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Patrimônio
FORA DO PLANO

Oquemotivouaescolhadasuatesee
comofoioprocessodecuradoria?
Quando entrei na pós-graduação percebi

uma lacuna com relação à pesquisa sobre o pa-
trimônio cultural de Brasília, envolvendo justa-
menteascidades-satélites. Eusabiadaexistência
de alguns bens patrimoniais localizados alémdo
Plano Piloto, como o Catetinho, a Caixa d’Água
da Ceilândia e oMuseuVivo daMemória Can-
danga. Commais pesquisas, descobri outros
bens tombados fora do plano, mas também
constatei a falta de informações detalhadas so-
breeles. Foi assimqueavontadede investigar es-
se processo patrimonial cresceu.Vale lembrar
que esses tombamentos foram realizadosmajo-
ritariamente em nível local, ou seja, não foi o
Iphan. A única exceção é o Catetinho, tombado
em 1959 pelo Iphan. Alémde sistematizar as in-
formações, tratei esses bens como um conjunto
representativo do patrimônio de Brasília para
além do Plano Piloto, tive contato com arquivos
históricosdoprocessodepatrimonializaçãodes-
ses bens, os chamadosdossiês de tombamento.

Háumainjustiçacomostombamentos
quevocêmapeou?
OPlanoPiloto deBrasília sempre“rouba a ce-

na”,porassimdizer.Éumespaçocarregadodealta
simbologia, que contém uma série de palácios
modernistas emonumentos que remetemano-
mes emblemáticos, como Lucio Costa e Oscar
Niemeyer.Osbensquemapeei contrastamcomo
Plano Piloto nesse sentido, em especial pela sua
simplicidade plástica. Por exemplo, alguns deles
são singelas construções emmadeira que reme-
temaoperíododa construçãodeBrasília, comoa
IgrejaSãoGeraldonoParanoá,oCentrodeEnsino
MetropolitanaeaIgrejaSãoJoséOperárionaCan-
dangolândia. Outros são equipamentos públicos
empleno funcionamento que foram tombados
pela sua simbologia comunitária, como aCaixa
d’ÁguadaCeilândia.Masé interessantenotar,e is-
so eu coloco naminhapesquisa, que a discussão
sobrea inclusãodeoutrasmanifestaçõesculturais
doDistrito Federal para alémdoPlanoPiloto che-
gou a integrar a proposta inicial do reconheci-
mentodeBrasília comoPatrimônioMundial pela
Unesco,nadécadade1980.

Quelocais foramcogitados?
AlémdoPlanoPiloto, estudava-se a preserva-

çãode antigas fazendas no território, centros his-
tóricos de cidades originariamente goianas, anti-
gos acampamentosdeobras e apaisagemnatural
doDistrito Federal. Nessa proposta inicial, não se
previa o tombamento de construções isoladas,

mas de características gerais dos espaços, por
exemplo, o sistema viário e o gabarito deRegiões
Administrativas derivadas de antigos acampa-
mentos de obras. Porém, a falta de visibilidade
desse patrimônio é latente. Acredito que haja até
mesmoumdesconhecimento da população, de
modogeral,daprópriaexistênciadessesbensede
suahistória, o que reforça aproeminência doPla-
noPilotonocontextoculturaldeBrasília.

Comoesseselementosdialogamcomarobustez
dopatrimôniodoPlanoPiloto?Épossível
integraras referências?
Emminhas análises, verifiquei que amonu-

mentalidade deBrasília, representada principal-
mente pelo Plano Piloto, fez parte da construção
discursiva sobre a importância desses bens locali-
zados emoutrospontosdoDF.Está tudobastante
relacionado, pelomenos no nível do discurso. O
tombamentodoCatetinho ainda em1959, ou se-
ja, antes daprópria inauguraçãodeBrasília,mos-
tra isso de forma bastante evidente. É uma refe-
rência direta àmonumentalidade da capital, ain-
da vindoura. Ainda assim, o discurso de tomba-
mento expresso na documentação dos dossiês
que investiguei não enfoca apenasnamonumen-
talidadedeBrasília como suporte simbólico, pois
trabalha comdemandas locais específicas, de-
mandandovisibilidadedaqueles locaisedaquelas
pessoasnoâmbitodoDistritoFederal.

Quelocaispoderiacitarcomoexemplos?
Percebe-se, por exemplo, a demanda por

maiores investimentosno localparao fomentodo
turismo, comono tombamentodoMuseuHistó-
rico e Artístico de Planaltina e no daCasa da Fa-
zendaGama. É uma estratégia interessante, pois
buscou-se incentivar a valorização e exploração
turísticade locais centenários emBrasília, umaci-
dade recente. A história, como sabemos, não é li-
near, e a valorização desses espaços localizados
emnúcleos satélitesbuscou reforçar a suaprópria
importânciaedemandasnoDF.Assim,éessencial
que haja a visibilidade desses espaços e de
sua história, e esperomais trabalhos
comessa discussão sobre a amplitu-
de e a pluralidade do patrimônio
cultural de Brasília. Temos desde
construções centenárias a igrejas
demadeira e torresmodernistas,
e todoesseacervoculturalmere-
ceserconhecidoepreservado.

Daniela Pereira
Barbosa prepara
catálogo cartográfico

» JULIANAOLIVEIRA

O
desenhomodernista e o conceito de cida-
de-parque que orientama construção do
PlanoPiloto garantiramaBrasília o título
de Patrimônio Cultural daHumanidade

daUnesco.Entretanto,para alémdo EixoMonu-
mental entrecortadopelas asas Sul eNorte,a capi-
tal federal cresceuurbanisticamente.As antigas ci-
dades-satélites seestruturaramcomoregiõesadmi-
nistrativas e constituíramseus próprios bens patri-
mônios. E foi com essas representações culturais
que a pesquisadoraDaniela Pereira Barbosa, for-
mada emdesign, fez um inventário dos bens tom-
badosdoDistrito Federal localizados foradoPlano
Piloto: Catetinho;MuseuHistórico e Artístico de
Planaltina; Igreja de São Sebastião de Planaltina;

Pedra Fundamental de Planaltina;MuseuVivo da
MemóriaCandanga;Relógio deTaguatinga; Igreja
SãoGeraldonoParanoá;Centro de EnsinoMetro-
politana; Igreja São José Operário na Candango-
lândia;Casa da FazendaGama;Caixa d’Água da
Ceilândia;Centro deEnsinoMédio eCentroCultu-
ralTeatrodaPraçadeTaguatinga.
Em sua tese de doutorado em Arquitetura e

Urbanismo,defendida naUniversidade de Brasí-
lia, elamapeou 12 bens arquitetônicos com tom-
bamento distrital em diferentes regiões adminis-
trativas. A publicação está disponível para con-
sulta no acervo da UnB. Além disso, ela está de-
senvolvendo um catálogo cartográfico com a
identificação dos 12 pontos pesquisados. Em en-
trevista aoCorreio,Daniela defende a importân-
cia de dar visibilidade ao tema.

Tese dedoutorado emarquitetura eurbanismodaUnb resgatou
dossiês de tombamento distrital, identificou ehistoriou 12 bens
culturais doDF situados emregiões administrativas

1 - Catetinho
2 -Museu Histórico e Artístico de Planaltina
3 - Igreja São Sebastião de Planaltina
4 - Pedra Fundamental em Planaltina

5 -Hospital Juscelino Kubitshek de Oliveira—HJKO
6 - Relógio de Taguatinga
7 - Igreja São Geraldo no Paranoá
8 - Centro de Ensino Metropolitana

9 - Igreja São José Operário na Candangolândia
10 - Casa da Fazenda Gama
11 - Caixa d’Agua de Ceilândia
12 - Centro de Ensino Médio - EIT/CEMIT e Centro Cultural - Teatro da Praça de Taguatinga
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»MAPEAMENTODE 12 BENS TOMBADOS COMOPATRIMÔNIO CULTURAL DODF
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